
Sumário 


Prefácio - Celso Lafer .................................................................... xi 

Introdução ................................................................................... xxv 


Parte I - Odireito internacional penal como mecanismo de proteção dos 

direitos humanos ...... .....................................................................................................1 


1. 	 Crimes internacionais ..................................................................... 5 

2. 	 Crimes internacionais, ius cogens e obrigações erga omnes ............. 9 

3. 	 A criação de uma jurisdição penal internacional de Nuremberg a 


Haia ............................................................................................. 14 

4. 	 Crimes contra a paz, crimes de guerra e crimes contra a 


humanidade (core crimes do direito internacional penal) .............. 23 

Crimes contra a paz ............................................................... 23 

Crimes de guerra .................................................................... 27 

Crimes contra a humanidade .................................................. 28 


5. 	 A confirmação de Nuremberg ..................... : ................................. 33 

6. 	 A fase de consolidação do direito internacional penal - dos anos 


1990 ao século XXI ....................................................................... 36 

7. 	 As imunidades dos chefes de Estado perante os tribunais penais 


internacionais ............................................................................... 39 

8. 	 Em direção a uma comunidade de valores? ................................... 44 


Parte li-Imunidades de chefes de Estado perante os tribunais nacionais 

estrangeiros e crimes internacionais .....................................................................49 


9. 	 Chefes de Estado e soberania ........................................................ 51 

10. Chefes de Estado no direito internacionaL................................... 58 


ix 

 

 



j 

X Direito internacional penal imunidades eanistias 

11. Teorias e fontes das imunidades dos chefes de Estado ................... 61 

12. A competência dos tribunais nacionais estrangeiros para julgar 


chefes de Estado ........................................................................... 69 

13. Antigos chefes de Estado, imunidades ratione materiae e crimes 


internacionais ............................................................................... 75 

14. Chefes de Estado em exercício, imunidades ratione personae 


e crimes internacionais .................................................................. 87 

15. Consequências da aplicação das imunidades aos crimes 


internacionais de chefes de Estado ................................................ 93 

16. Norma costumeira e imunidades dos chefes de Estado .................. 99 


Parte 111 -leis de anistia, perdão e crimes contra a humanidade ................... 105 


17. 	Leis de anistia em face do direito internacional-

desaparecimentos e direito à verdade .......................................... 107 


Anistia, desaparecimentos e memória ................................... 111 

A anistia perante o direito internacionaL ............................. 113 

A ONU e a impunidade - o direito internacional dos direitos 


humanos e o direito internacional penal em aplicação ................ 116 

A OEA e as anistias - o direito regional dos direitos humanos 


em aplicação ............................................................................... 119 

Os países do Mercosul, o direito à verdade e as leis de 


anistia ......................................................................................... 121 

Paraguai ......................................................................... 121 

Brasil .............................................................................. 122 

Uruguai .......................................................................... 126 

Argentina ......................................................................... 129 


18. 	O perdão e os crimes contra a humanidade - um diálogo entre 

Hannah Arendt e Jacques Derrida .............................................. 133 


Crimes contra a humanidade e o imperdoável.. .................... 138 

O perdão e seus falsos" irmãos" jurídicos ............................. 141 

Conclusão - entre perdoar e punir ....................................... 143 


Referências bibJiográficas ............................................................ 145 

Índice alfabético-remissivo .......................................................... 161 


Celso Lafer 

dica e diritto lnl:p.rl'lQ:<'.to:nale: 

ção que dão os 
ao refletirem sobre um 
direito internacional, estão 
ral do Direito dos hábitos 
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Essas considerações 
de Cláudia Perr 
com os acréscimos da Parte \ 
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